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A evolução do pensamento administrativo tem sido construída com 
base em contribuições que se estabeleceram, tanto, no contexto empírico do 
dia-a-dia das organizações, quanto, na construção epistemológica dos estudos 
acadêmicos, consolidando assim uma série de conceitos, modelos e teorias para 
a aplicação na gestão pública, primeiro setor, na gestão privada, segundo setor, 
e, na gestão de associações sem fins lucrativos, terceiro setor.

Partindo desta contextualização, o objetivo deste livro é explícito em seu 
título, “Administração: Organizações Públicas, Privadas e do Terceiro Setor”, 
justamente ao apresentar uma agenda de estudos plural que é fundamentada 
pela apreensão das agendas administrativas no Brasil a partir de estudos de 
caso que permitem comparativamente a troca de experiências entre um conjunto 
diversificado de pesquisadores oriundos de diferentes estados do país.  

O trabalho realizado pelos profissionais envolvidos neste livro somente 
foi possível em razão do trabalho coletivo arquitetado de modo colaborativo 
a várias mãos por pesquisadores com diferentes expertises profissionais e 
formações acadêmicas, oriundos de distintas instituições públicas e privadas 
de ensino superior, os quais compartilham o comum interesse pela construção 
epistemológica do pensamento administrativo, conciliando teoria e empiria.

Estruturado em doze capítulos que se fundamentam na pluralidade teórica 
e metodológica do pensamento, esta obra de coletânea apresenta o ecletismo 
como paradigma teórico e o teórico-dedutivo como método, utilizando-se de 
revisão bibliográfica e documental e revisão integrativa como procedimentos 
de levantamento de dados,  bem como hermenêutica administrativa como 
procedimento principal na interpretação e análise de dados. 

Ao combinar análise e reflexão, teoria e empiria, o livro propicia um 
momento ímpar para o compartilhamento de informações e o desenvolvimento de 
novas aprendizagens, atendendo assim ao interesse de um amplo público leitor, 
composto, tanto por leigos no campo de Administração, quanto por acadêmicos, 
especialistas ou atores políticos, justamente ao conciliar teoria e prática a partir 
de uma didática abordagem sobre fatos relevantes na atualidade.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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PRÁTICAS DOS(AS) GESTORES(AS) ESCOLARES 
NA ESCOLA PÚBLICA: FORMAÇÃO INICIAL DOS 

LICENCIANDOS(AS) EM PEDAGOGIA

José Carlos Martins Cardoso
Universidade Federal do Pará (UFPA)

Jorge Antônio Lima de Jesus
Universidade Federal do Pará (UFPA)

RESUMO: Esse estudo faz parte do 
conjunto de pesquisas em andamento 
do Grupo de Estudos e Pesquisas 
Políticas Educacionais e Gestão Escolar 
– GEPEGGE da Universidade Federal do 
Pará – UFPA, O referido estudo faz parte 
do projeto de pesquisa intitulado “Práticas 
dos(as) gestores(as) no âmbito da escola 
pública: um processo permanente da 
formação teórico-prática, será desenvolvido 
com a intencionalidade de construir 
verbetes teóricos sobre Políticas Públicas 
Educacionais, Gestão da Educação 
Básica e Administração e Organização da 
educação, que compreendem o universo 
do nosso plano de estudos, necessário 
se faz, imbricarmos nos contextos das 
produções, conceituações, ementários 
dos cursos, Disciplinas em foco, formato 
de organização da administração escolar. 
Tudo isso, deve somar a uma gama de 
conhecimentos, que são materializados 
nas produções acadêmicas que serão 

disponibilizadas pela pesquisa documental 
e bibliográfica realizada durante os estudos. 
A busca por um conjunto de verbetes 
teóricos que aproximam as especificidades 
entre os campos de estudos. Favorecer 
o intercâmbio entre instituições deve 
favorecer os aprofundamentos da temática 
em foco. O profissional em educação deve 
buscar novos conhecimentos nos meandros 
apresentados pela gestão educacional.       
PALAVRAS - CHAVE: Gestão escolar e 
educacional; política de formação; política 
educacional.  

ABSTRACT: This study is part of the 
ongoing research set of the Group of 
Studies and Research, Educational Policies 
and School Management - GEPEGGE 
of the Federal University of Pará - UFPA.  
within the public school: a permanent 
process of theoretical-practical training, will 
be developed with the intention of building 
theoretical entries on Public Educational 
Policies, Basic Education Management and 
Education Administration and Organization, 
which comprise the universe of our study 
plan , it is necessary to imbricate in the 
contexts of productions, concepts, course 
syllabi, Subjects in focus, organizational 
format of school administration. All this must 
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add to a range of knowledge, which is materialized in the academic productions that will be 
made available by the documentary and bibliographic research carried out during the studies. 
The search for a set of theoretical entries that bring together the specificities between the 
fields of studies. Favoring the exchange between institutions should favor the deepening of 
the subject in focus. The education professional must seek new knowledge in the intricacies 
presented by educational management.
KEYWORDS: School and educational management; training policy; educational politics.   

1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo teve o intuito de analisar as práticas dos(as) gestores(as)escolares no 

âmbito do processo de formação inicial dos alunos de graduação, do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia, do Instituto Ciências da Educação, tendo como espaço formador a Escola 
Estadual de 1º e 2º graus “Augusto Montenegro”. 

Considera-se que o processo formativo do Pedagogo requer um trabalho educativo 
integrado e visa desenvolver no âmbito escolar a interação Universidade e Rede pública 
de ensino, possibilitando interação entre teoria versus prática e universidade versus escola 
com a introdução de diversas práticas efetivas e vivenciadas no chão da escola. 

O arcabouço teórico que assenta os diversos conceitos de gestão escolar forma 
o escopo deste estudo e deve ser compreendido como um instrumento formativo, 
intercambiando os saberes construídos numa construção prática de gestão, que serão 
desenvolvidas face aos conjuntos de atividades inerentes ao processo de formação 
sempre integrado ao novo PPC/2019 (em aprovação) que diz no Item III (p. 3) do referido 
documento que [...] objetiva formar o pedagogo para atuar na gestão educacional e 
coordenação pedagógica, de modo que ele seja capaz de planejar, executar, acompanhar 
e avaliar processos educativos, organizacionais e de gestão com base na justiça social, no 
respeito à diversidade e no aperfeiçoamento da democracia 

O referido estudo faz parte do projeto de pesquisa intitulado “Práticas Dos(as) 
Gestores(as) no Âmbito da Escola Pública: Implicações na Formação Inicial dos 
Licenciandos(as) em Pedagogia”, que está sendo desenvolvido com a participação 
dos gestores de uma Escola cognominada “Montenegro”, enviesado com a disciplina 
“Gestão de Sistemas e Unidades Escolares”, onde os acadêmicos têm aulas teóricas 
na universidade de modo remoto, envolvendo os aspectos conceituais acerca da gestão 
escolar e confrontarão com o cotidiano do gestor(a) escolar da escola pública, tornando os/
as futuros (as) Pedagogos (as) em profissionais capacitados para os novos tempos sobre 
as práticas de gestão escolar no âmbito da escola pública

2 |  JUSTIFICATIVA 
O presente artigo tem o intuito de construir verbetes teóricos que são permeados 
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no campo da gestão educacional do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade 
Federal do Pará (UFPÁ), e durante o processo de formação dos estudantes nas Disciplinas e 
Cursos disponibilizados pelo Instituto de Educação, da Universidade do Minho. Envolvendo 
também estudos abarcando os diversos campos teóricos do conhecimento, incorporando 
os diversos conceitos, ideias, concepções que são inerentes às modalidades temáticas dos 
conteúdos/ementários das Disciplinas vigentes, que se destacam no desenvolvimento das 
aulas para fins de conhecimento e a pesquisa na academia. 

Construir verbetes teóricos sobre Políticas Públicas Educacionais, Gestão da 
Educação Básica e Administração e Organização da educação, que compreendem o 
universo do nosso plano de estudos, necessário se faz, imbricarmos nos contextos 
das produções, conceituações, ementários dos cursos, Disciplinas em foco, formato de 
organização da administração escolar. Tudo isso, deve somar a uma de uma gama de 
conhecimentos, que são materializados nas produções acadêmicas dos docentes.  

Um estatuto teórico de uma disciplina é construído a partir do conjunto de teorias, 
concepções, ideias sobre um determinado fenômeno. A temporalidade, a historicidade dos 
fenômenos sociais, políticos e educacionais, apresentam uma miríade de conhecimentos, 
concepções, ideias que compõem um quadro teórico sobre o conjunto de políticas que 
permeiam as diversificadas temáticas em foco: As Políticas Educacionais e a gestão da 
Educação Básica.

O conceito de política e gestão corporificam-se no entrelaçamento do conjunto de 
concepções, ideias que o tornam polissêmico, na medida em que abarcam uma diversidade 
de fenômenos. Estabelecer um nexo teórico face aos diversos conceitos, conjunto de ideias, 
concepções que fazem parte do cotidiano escolar universitário, torna-se uma incessante 
busca em torno das atividades acadêmicas proposta pelo plano em foco.  

Considera-se que o processo formativo do Pedagogo aqui na Universidade Federal 
do Pará, no direcionamento da Disciplina Gestão de Sistemas e Unidades Escolares, 
requer um trabalho educativo integrado e visa desenvolver no âmbito escolar a interação 
Universidade e Rede pública de ensino, possibilitando interação entre teoria versus prática 
e universidade versus escola com a introdução de diversas práticas efetivas e vivenciadas 
no chão da escola.

Acredita-se que nesse interim, a busca de informação, conhecimento do curso em 
Administração Educacional realizado em Braga, na Universidade do Minho, campus de 
Gualtar, nas Disciplinas -A Escola como Organização Educativa (Mestrados em Ensino); 
Organizações Educativas e Administração Educacional I e II (Licenciatura em Educação), 
e Organização e Gestão da Educação Básica (Licenciatura em Educação Básica)  
oportunizarão o desenvolvimento do plano de estudo para fazer um mapeamento conceitual 
e construir verbetes teóricos que são utilizados nesse curso e na Disciplina em foco da 
(UFPA), como forma de estabelecer nexos teóricos entre os mesmos e como se conceitua 
as diversas temáticas que permeiam o campo da gestão/administração Educacional.        
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O presente artigo foi desenvolvido buscando os constructos teóricos que são 
desenvolvidos no Instituto de Educação da Universidade do Minho, enviesado com as 
temáticas/conteúdo da Disciplina “Gestão de Sistemas e Unidades Escolares – UFPA)” 
e em Disciplinas -A Escola como Organização Educativa (Mestrados em Ensino); 
Organizações Educativas e Administração Educacional I e II (Licenciatura em Educação), e 
Organização e Gestão da Educação Básica (Licenciatura em Educação Básica, dialogando 
com os alunos, envolvendo os aspectos conceituais acerca da gestão escolar e a busca 
de elementos textuais temáticos que são próprios dos meandros da Gestão/Administração. 

Construir os verbetes teóricos que fazem parte desses meandros e relacioná-
los conceitualmente, buscando a melhor forma de aprendizagem dos alunos, de acordo 
com suas especificidades, para ministrar palestras, visitações internas, aulas, oficinas, 
orientação/conclusão e socialização do estudo.

A formação do (a) diretor (a) escolar no Brasil e no Estado do Pará, Região 
Metropolitana, a partir dos anos de 1990 atrela-se à luta pela redemocratização do poder 
sacramentado no modelo de governo, que influenciou social, política e pedagogicamente 
a escola ,particularmente, quanto ao uso de tendências educacionais implementadas na 
formação do (a) dirigente escolar infundindo a ideia de que o uso do termo em grande 
proporção, se identifica comumente com a administração escolar, escamoteando o 
conteúdo político que perpassa no interior do princípio, oferecendo timidamente aportes de 
mobilização dos segmentos da escola, sem qualquer semelhança da administração escolar 
que admite um (a) administrador (a) como a referência, ponto de comando, dirigente 
escolar que promove ações e procedimento que realizam, direcionam e elaboram o fazer 
pedagógico no espaço da escola.

Corroborando, Romão & Padilha (1997, p. 56), afirmam que o diretor (a) escolar 
“deve ser um articulador dos diferentes segmentos escolares em torno do projeto político 
pedagógico da escola”, ou seja, potencializar a participação democrática na gestão escolar 
junto aos diversos segmentos da escola demonstrando o compromisso  do (a) gestor (a) 
escolar como agente mobilizador (a) frente às exigências em termos de organização, 
planejamento, coordenação, interferência, análise e colaboração ao desenvolvimento do 
processo de democratização da gestão escolar. 

No entanto, há indícios de que hiatos foram estabelecidos nessa relação, uma vez 
que as relações de poder continuam permeando a gestão escolar nas escolas públicas 
estaduais, revelando uma distância do que se preconiza na Constituição Federal de 1988 
e Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN 9.394/96. 

O desafio é como encurtar esse distanciamento e o abismo existente, pois os 
estudos e pesquisas desenvolvidos pelo Grupo de Estudos e Pesquisas de Políticas 
Públicas e Gestão da Educação (GEPPEGE) da UFPA, tem identificado a relação de poder 
como responsável pela limitação para que a gestão escolar possa potencializar a ação 
pedagógica e política dentro de uma realidade heterogênea, aproximando e ampliando a 
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gestão democrática escolar. 
A continuidade desse modelo formativo ainda tem sido um impedimento para a 

adoção e definição de uma postura político-pedagógica dos dirigentes escolares em 
exercício na Região Metropolitana da cidade Belém-Pá, que Alonso (2007, p. 28) adverte 
escrevendo que,

As organizações precisam adequar-se ao contexto sociopolítico e às 
exigências de sua época, a sua existência só tem sentido quando cumpre 
sua função social, e a vida das pessoas nas organizações constitui parte 
significativa desse processo de formação; portanto, a escola além de instruir 
e formar intelectual e socialmente os alunos é um campo de aprendizagem 
social e de convívio humano que cultiva valores, ensinamentos, sentimentos 
e provoca desafios a todos os participantes dessa comunidade educativa.

Considero uma necessidade premente de realizar esse intercâmbio entre a 
Universidade Federal do Pará e a Universidade do Minho, por meio de seus Institutos 
de Educação, uma vez que, há uma busca incessantes de saberes globais e relacioná-lo 
aos diversos saberes amazônicos. Construir um conjunto de verbetes teóricos entre as 
Instituições, que demandam a graduação, pós-graduação, o currículo acadêmico e mapeia 
os constructos no campo da gestão/administração educacional. 

O desenvolvimento desse artigo será realizado num processo de intercâmbio entre 
o Instituto de Ciências da Educação, da Universidade Federal do Pará e o Instituto de 
Educação da Universidade do Minho, com a parceria dos sujeitos envolvidos (alunos e 
professores).

Foi possível produzir pre-elementos conceituais e temáticos juntos aos grupos 
de pesquisas aqui em Belém do Pará, na Universidade Federal do Pará, no Instituto de 
Ciências da Educação, que estudam sobre as diversas temáticas que norteiam a gestão 
escolar, a seguir:
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QUADRO DE VERBETES CONCEITUAIS  01 - 2020

OBSERVE GESTAMAZON GEFIN GEPERUAZ

                                                                                                                            
Amigos da escola  

Autonomia 
Autonomia Político – Administrativa 

Canais de participação nas de Participação 
nas comunidades Instituições Públicas  

Colegiado Multipartiste  
Democratização da Gestão Escolar 

Descentralização  
Gestão da Educação  
Gestão Democrática                                                                                          

Nível Estratégico Gerencial do Sistema 
Educacional  

Orientações de Políticas Educacionais  
Parcerias com a comunidade  

Parcerias Público-Privado 
Participação da sociedade local  

PDE – Plano de Desenvolvimento da 
Escola  

PDDE – Programa Dinheiro na Escola                                                     
Políticas de Democratização da Gestão  

Políticas Educacionais de Descentralização  
Políticas Públicas  

Políticas Públicas Sociais  
Processos Macro, Intermediários e Micros 

das Políticas  
Processo de Tomadas de Decisão 

 

Autonomia Político-
Administrativa

Conselho Escolar  
Democracia  

Dimensão Participativa  
Eleições Diretas  
Gestão Escolar                                                                

Gestão Democrática 
Organização Burocrática  
Organização Hierárquica  

Organização Social                                                    
Políticas Públicas 

Educacionais  
Projeto Político 

Pedagógico 

Financiamento 
da Educação 

Gestão Financeira 
da Escola                                           

Municipalização do 
Ensino   

Plano de Ações 
Articuladas 

Gestão 
Ribeirinha 
Políticas 
Públicas 

Educacionais      
Povos da Água                                 
Povos das ilhas 

FONTE: Pesquisadores

O quadro 01 acima, demonstra um conjunto de verbetes teóricos que foram 
selecionados por conta dos estudos realizados em grupos de pesquisas que trabalham as 
categorias analíticas que versam sobre a gestão educacional, como também temáticas, 
conceituações que são inerentes aos conteúdos ministrados na Disciplina de Gestão de 
Sistemas e Unidades Escolares do Curso de Pedagogia, do qual o pesquisador faz parte 
como docente adjunto.   

Em Portugal, a administração educacional, como disciplina e área de pesquisa 
acadêmica, acompanhou a expansão e consolidação das ciências da educação, as quais, 
por sua vez, foram impulsionadas pela formação de professores nas instituições de ensino 
superior, mas continuou a consolidar-se posteriormente nos cursos de pós-graduação 
(mestrados e doutoramentos). A esse propósito, Licínio Lima escreveu (1996, p.26):

A administração escolar terá sido mais administração do que escolar, no 
sentido em que se centrou mais na administração do sistema do que no 
estudo da escola (e mais nas teorias gerais da administração), tal como a 
organização escolar se revelou mais sinónimo de macro organização, isto 
é, de organização do sistema escolar, do que de escola como organização. 

Segundo o nosso PPC-UFPA/2019 no Eixo 3 (p.7) o processo está voltado para uma 
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organização escolar, aonde “a gestão democrática da escola pública privilegia o estudo de 
diferentes formas de participação política e o aprendizado de práticas democráticas capazes 
de formar sujeitos dialógicos e participativos na esfera da escola pública contemporânea”. 
Com isso, faz-se necessário tornar o espaço escolar, um lugar de garantia de aprendizagem, 
pois segundo Paro, (1998, p. 3):

[...] Fica evidente, portanto, a relevância de se refletir a respeito da prática do 
diretor da escola de ensino fundamental. Por isso, devem estar em pauta duas 
dimensões que se interpenetram mutuamente: de um lado, a explicitação e 
a crítica do atual papel do diretor, e de como a direção escolar é exercida; 
de outro, a reflexão a respeito de formas alternativas de direção escolar 
que levem em conta a especificidade político-pedagógica da escola e os 
interesses de seus usuários.

Daí, atribuir uma estratégia administrativa que possa estabelecer uma prática de 
gestão democrática, o que, Paro (1998, p. 25) diz em sua obra “a gestão da Educação 
ante as exigências de qualidade e produtividade da escola pública”, pela peculiaridade 
democrática e pública de sua função, o dirigente escolar precisa ser democrático no sentido 
pleno desse conceito, ou seja, sua legitimidade advém precipuamente da vontade livre e do 
consentimento daqueles que se submetem à sua direção.

Nesse sentido, diante da atual configuração administrativa e didática da escola 
básica, que se mantém presa a paradigmas arcaicos tanto em termos técnico-científicos 
quanto em termos sociais e políticos, é preciso propor e levar avante uma verdadeira 
reformulação do atual padrão de escola, que esteja de acordo com uma concepção de 
mundo e de educação comprometida com a democracia e a formação integral do ser 
humano-histórico – e que se fundamente nos avanços da pedagogia e das ciências e 
disciplinas que lhe dão subsídios.

Segundo BARROSO (1996) nessa perspectiva do contexto educativo, uma visão 
utópica da autonomia escolar, vai muito para lá da simples alteração administrativa e 
normativa das competências e dos modos de gestão das escolas, defendia o modelo da 
“autonomia construída” em oposição ao de “autonomia decretada”.

Portanto, faz-se necessário adotar uma metodologia que envolva uma prática de 
gestores(as) de forma democrática, participativa, significativa, por meio de ciranda de falas, 
relatos de experiências, vivências de situações-problemas, ocorrências de fatos cotidianos 
de gestão e outras atividades inerentes a temática proposta.  

3 |  METODOLOGIA 
Esse estudo sobre as “Práticas dos (as) gestores (as) escolares no âmbito da escola 

pública:  um processo permanente da formação teórico-prática”, busca entrelaçar com 
o  intercâmbio entre as universidades, conhecendo a realidade da Cidade de Braga, no 
Campus de Gualtar, no Instituto de Educação, com a oferta educativa das Licenciaturas em 
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Educação Básica , com a duração de 3 anos, forma técnicos de educação básica capazes 
de intervir em diversos contextos educativos, dotando-os de saberes e competências; numa 
perspectiva de formação ao longo da vida; aceder a diversos mestrados, alguns dos quais 
habilitam para a docência na Educação Pré-escolar e no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico.

Em relação ao desenvolvimento ao realizado, busca-se nos estudantes e professores 
das Unidades Curriculares (Disciplinas) “A Escola como Organização Educativa” (Mestrados 
em Ensino); Organizações Educativas e Administração Educacional I e II; e Organização 
e Gestão da Educação Básica (Licenciatura em Educação Básica), a parceria para o 
desenvolvimento do estudo proposto.  

Segundo Marconi e Lakatos (2003, p. 201) o questionário é “um instrumento de coleta 
de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas 
por escrito e sem a presença do entrevistador”.

E, ainda, conforme Marconi e Lakatos (2003, p. 201), as entrevistas semiestruturadas 
combinam perguntas abertas e fechadas, onde o informante tem a possibilidade de discorrer 
sobre o tema proposto. O pesquisador deve seguir um conjunto de questões previamente 
definidas, mas ele o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa informal.

O entrevistador deve ficar atento para dirigir, no momento que achar oportuno, 
a discussão para o assunto que o interessa fazendo perguntas adicionais para elucidar 
questões que não ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da entrevista, caso o 
informante tenha “fugido” ao tema ou tenha dificuldades com ele. Esse tipo de entrevista é 
muito utilizado quando se deseja delimitar o volume das informações, obtendo assim um 
direcionamento maior para o tema, intervindo a fim de que os objetivos sejam alcançados.

Os dados resultantes das entrevistas serão realizados por meio da análise de 
conteúdo conforme Bardin (2016, p. 15), que trata-se de “um conjunto de instrumentos 
metodológicos cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a 
‘discursos’ (conteúdos e continentes) extremamente diversificados” e bastante utilizado no 
estudo das comunicações.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consideramos que muitos são os desafios para a política e gestão educacional 

brasileira, mas é grande a disposição para construir conhecimento e resistir, o valor deste 
estudo vai além dos muros das escolas e universidades, as experiências vivenciadas e 
publicadas pelos grupos são únicas e precisam ser compartilhadas, essencialmente sobre 
os conceitos pertinentes à área da Educação Básica – etapa marcante na vida educacional e 
política de todo cidadão brasileiro. As universidades têm “o papel de estabelecer leis gerais 
sobre o funcionamento dos sistemas educativos, legitimando a retórica da racionalização 
do ensino e da eficácia das políticas educativas, apontada como cerne de toda a ação 
reformadora” (NÓVOA, 1995, p. 127). 
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Estabelecer um nexo teórico face aos diversos conceitos, conjunto de ideias, 
concepções que fazem parte dos grupos de pesquisas no cotidiano do trabalho, foi uma 
atividade acadêmica árdua, mas profícua, no que tange a elaboração de um Verbete 
Teórico, que possa aglutinar todas as informações e conhecimentos dos grupos envolvidos 
na pesquisa. 

Foi possível sistematizar um quadro sintético das produções dos referidos grupos 
de estudos e pesquisas durante a ministração das Disciplinas Política Educacional e 
Gestão de Sistemas e Unidades Escolares. Cuja divulgação oportunizou aos alunos uma 
identificação das temáticas proposta pelos grupos afins e incentivou a inserção dos alunos 
de graduação nos grupos. Foi possível abstrair elementos conceituais sobre políticas 
educacionais, durante o processo de ministração das aulas.  A construção do dicionário 
constitui a fase final que está em andamento concomitante a outros estudos realizado por 
este pesquisador.

Verificou-se, que para fortalecer as relações do Conselho Escolar nos espaços 
das escolas públicas estaduais no Distrito do Outeiro-Belém-Pará, há necessidade de se 
promover modificações na estrutura de poder que estabelece e direciona as ações no 
espaço escolar, que de certo modo distancia o (a) gestor (a) escolar do Conselho Escolar, 
estabelecendo uma gestão escolar arbitrária, que incide diretamente na função do Conselho 
Escolar, por ser um órgão colegiado que fortalece a articulação, mobilização, organização 
e mediação das ações. Gadotti (1997, p. 120) “A gestão democrática da escola implica 
dizer que a comunidade, os usuários da escola, sejam os seus dirigentes a gestores e não 
apenas os seus fiscalizadores[...]”. 
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